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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A esofagite eosinofílica (EEo) é a 
segunda causa de esofagite crônica, perdendo 
apenas para doença do refluxo gastroesofágico 
(DRGE). Manifesta-se principalmente pela 
disfagia para alimentos sólidos, impactação 
alimentar e dor torácica não associada à 
deglutição. Diante disso, o presente trabalho 

visa revisar, de forma atualizada, sobre a terapia 
farmacológica da esofagite eosinofílica, feita por 
meio de pesquisa em bases de dados utilizando 
os descritores obtidos pelo DECs. Os objetivos 
do tratamento da EEo a curto prazo incluem 
o alívio dos sintomas, controle da inflamação 
e restauração da função do esôfago. Para 
isso, podem ser utilizadas terapia dietética, 
medicamentosa e endoscópica. A terapia 
medicamentosa consiste no uso de inibidor 
da bomba de prótons (IBP) e glicocorticóides 
tópicos. Estudos indicam que o uso de IBP leva 
à remissão histológica em até 50,5% e melhora 
dos sintomas em 60,8% dos casos. O uso da 
Budesonida em suspensão oral resultou em 
melhora sintomática, endoscópica e histológica 
em comparação com o placebo. O tratamento 
farmacológico consiste, portanto, no uso de 
IBPs e a associação com corticoides tópicos. 
No horizonte visualizamos novas possibilidades 
terapêuticas a medida que esclarece-se a 
fisiopatologia e o componente imunológico 
dessa entidade.
PALAVRAS-CHAVE: “Esofagite eosinofílica”, 
“Epidemiologia”, “Tratamento”.

PHARMACOLOGIC THERAPY OF 

EOSINOPHILIC ESOPHAGITIS: A 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=24E74EF9AAEA8316DDEFCC65AFB2BA05
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LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Eosinophilic esophagitis (EoE) is the second cause of chronic esophagitis, 
second only to gastroesophageal reflux disease (GERD). Mainly manifested by food 
dysphagia, food impaction and chest pain not associated with swallowing. Therefore, 
the present study aims to review, in a updated way, the pharmacological therapy of 
eosinophilic esophagitis, conducted in databases by using keywords obtained at DECs. 
The treatment goals of EoE are improve the symptoms, control infection and restore 
esophageal function. For this, dietary therapy, medication and endoscopy can be used. 
Drug therapy consist in proton pump inhibitors (PPIs) and glucocorticoids. Studies using 
PPIs lead to histological remission in up to 50.5% and improve symptoms in 60.8% of 
cases. The use of Budesonide in oral suspension results in symptomatic, endoscopic 
and histological improvements compared with placebo. Pharmacological treatment, 
therefore, consists in the use of PPIs in association with topical corticosteroids. In the 
future, we’re going to have new therapeutic possibilities as we clarify the pathophysiology 
and immunological component of this entity.
KEYWORDS: “Eosinophilic esophagitis”, “Epidemiology”, “Treatment”.

1 | 	INTRODUÇÃO

A esofagite eosinofílica (EEo) é a segunda causa de esofagite crônica, 
perdendo apenas para doença do refluxo gastroesofágico (DRGE) (LUCENDO, AJ. 
et al. 2017). É mais comum entre adultos jovens (20 a 30 anos) do sexo masculino 
e nos últimos anos tem sido frequentemente diagnosticada (MENDES, G.S. 2014). 

É definida como uma condição clínica crônica, imuno-mediada por antígeno, 
restrita ao esôfago, caracterizada clinicamente por sintomas relacionados à 
disfunção esofágica e histologicamente por inflamação predominante de eosinófilos 
(DELLON,ES. 2018)(LUCENDO, AJ. et al. 2017). Manifesta-se principalmente pela 
disfagia para alimentos sólidos, impactação alimentar e dor torácica não associada 
à deglutição (LUCENDO, AJ. et al. 2017).

Os fatores de risco incluem exposição a antibióticos, uso de medicamentos 
supressores de ácido e internação em unidade de terapia intensiva neonatal durante 
a infância, dentre os fatores de proteção citam-se exposição ao leite materno e a 
infecção pela Helicobacter pylori (BONIS, P. A., 2019).

O tratamento da EEo consiste em uma abordagem farmacológica, endoscópica 
e dietética (Furuta GT, Katzka DA. 2015) e, desde 2007, as publicações científicas 
sobre EEo quase dobraram e o diagnóstico da doença aumentou consideravelmente 
(LIACOURAS,CA et al. 2011), mostrando opções terapêuticas mais eficazes (Furuta 
GT, Katzka DA. 2015).
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2 | 	OBJETIVO

O objetivo do presente trabalho visa revisar, de forma atualizada, as principais 
estratégias medicamentosas para o tratamento da EEo.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura sobre atualizações do tratamento da 
esofagite eosinofílica. Estudos foram identificados por meio de uma pesquisa em 
bases de dados como “MEDLINE”, “PubMed” e “Scielo”. Para identificar artigos 
relevantes, foram utilizados os descritores obtidos pelo DeCs como, “Esofagite 
eosinofílica”, “Epidemiologia” e “Tratamento”. Foi feita, então, uma leitura dinâmica 
para validar a inclusão e, se necessário, uma leitura completa do artigo para 
identificar os que mais se adequariam ao tema. Assim, foram selecionados 10 
artigos publicados entre 2009 e 2019.

4 | 	DISCUSSÃO

Os objetivos do tratamento da EEo a curto prazo incluem o alívio dos sintomas, 
controle da inflamação e restauração da função do esôfago. Para isso, podem ser 
utilizadas terapia dietética, medicamentosa e endoscópica e, quando possível, a 
abordagem deve ser multidisciplinar, incluindo um gastroenterologista, um alergista 
e um nutricionista (LIACOURAS,CA et al.2011).

A terapia medicamentosa consiste no uso de inibidor da bomba de prótons (IBP) 
e glicocorticóides tópicos (LIACOURAS,CA et al. 2011). Estudos recentes indicam 
que o uso de IBP leva à remissão histológica em até 50,5% (IC95% 42,2– 58,7%) e 
melhora dos sintomas em 60,8% (IC95% 48,38-72,2%) dos casos e, a longo-prazo, 
esse medicamento mantém a remissão (LUCENDO, AJ. et al., 2017). O tratamento 
com IBP inicialmente tem a duração de oito semanas, com dose padrão, em caso 
de falha na melhora dos sintomas após quatro semanas a dose é dobrada. Deve ser 
feita uma reavaliação clínica em oito semanas (BONIS, P. A., 2019).

Os glicocorticóides tópicos também são eficazes na remissão histológica da 
doença, mas nenhuma formulação foi aprovada especificamente para a esofagite 
eosinofílica (LUCENDO, AJ. et al., 2017). Em relação à eles, um estudo publicado 
em 2017 mostrou que o uso da Budesonida em suspensão oral resultou em melhora 
sintomática, endoscópica e histológica em comparação com o placebo (DELLON, 
ES, et al., 2017), tendo eficácia comparada a da fluticasona (DELLON,ES, et al., 
2019).

Em pacientes com sintomas contínuos, a endoscopia digestiva alta pode 
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confirmar a presença de eosinofilia esofágica e direcionar para abordagens 
alternativas. Para pacientes que têm uma resposta clínica, é indicado continuar 
o uso de IBP na menor dose bem sucedida no controle dos sintomas. (BONIS, P. 
A., 2019). Este tipo de terapêutica terá também indicação em casos de esofagite 
eosinofílica já estabelecida, em que estes doentes apresentam muitas vezes 
sintomatologia de refluxo após inflamação esofágica eosinofílica crônica e das 
alterações da motilidade esofágica (PIEDADE, S., GASPAR, A., 2009).

Um estudo publicado em 2019 aponta que a IL-13 tem uma grande importância 
na patogênese da EEo e que, quando usada no tratamento, tem se mostrado útil 
para a redução da contagem de eosinófilos e na melhora da imagem endoscópica e 
do grau histológico, mas não melhorou os sintomas (HIRANO, I. et al., 2019).

Considera-se que o tempo de tratamento é prolongado, entretanto não é 
padronizado, uma vez que irá depender da resposta clínica, endoscópica e histológica 
de cada paciente. Ademais, é comum a recorrência da esofagite eosinofílica após a 
suspensão da corticoterapia (MENDES, G.S., 2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Torna-se fundamental para a boa prática clínica o conhecimento da EEo, 
considerando a sua grande prevalência e seu crescente diagnóstico dada a 
disponibilidade de métodos. Além disso, é importante conhecer as bases que 
fundamentam o tratamento dessa comorbidade. 

O tratamento farmacológico baseia, portanto, no uso de IBPs e a associação 
com corticoides tópicos. No horizonte visualizamos novas possibilidades terapêuticas 
à medida que esclarece-se a fisiopatologia e o componente imunológico dessa 
entidade, sendo necessários estudos para esclarecer o papel da IL-13 e suas 
possibilidades terapêuticas.
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